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Resumo
Objetivou-se avaliar a pigmentação de gemas de ovos de poedeiras alimentadas com produto 
comercial (PC), à base de cantaxantina e óleo de sementes de urucum. Utilizaram-se 240 poedeiras 
comerciais com 55 semanas de idade, que receberam cinco diferentes rações: controle (RC) à base de 
milho e farelo de soja, RC com dois níveis (70 e 140 ppm) do PC e RC com dois níveis de mistura 
entre pigmentantes comerciais sintéticos Carophyll® Yellow e Red (20 + 10 ppm) e (15 + 30 ppm) e 
quatro repetições de 12 aves cada. Foram avaliados o desempenho e a cor das gemas, que foi avaliada 
utilizando o leque colorimétrico. Não houve efeito sobre o desempenho das poedeiras, exceto para 
a cor da gema, que apresentou interação dos pigmentantes nos diferentes períodos de avaliação. 
Aos sete dias de fornecimento, houve estabilização da pigmentação, com uso de 70 ppm do produto 
comercial, enquanto  as gemas oriundas dos ovos das aves que receberam a inclusão de 140 ppm 
estabilizaram a cor aos 14 dias do fornecimento. O produto comercial à base de cantaxantina e óleo de 
sementes de urucum é eficiente na pigmentação da gema de ovos em rações à base de milho amarelo.

Palavras-chave: aditivos; avicultura; carotenoides; pigmentante natural; produção de ovos.

Abstract
The aim of this study was to evaluate the egg yolk pigmentation of laying hens fed commercial 
powdered products (CPP) based on canthaxanthin and urucum seed oil. A total of 240 commercial 
laying hens at 55 weeks of age were used, which received five different rations: control (CR) based 
on corn and soybean meal, CR with two levels (70 and 140 ppm) of CPP and CR with two levels 
of mixture between synthetic commercial pigments Carophyll® Yellow and Red (20 + 10 ppm) and 
(15 + 30 ppm), and four replicates of twelve birds each. The performance and color of the yolk were 
evaluated, using the colorimetric fan. There was no effect on the performance of the laying hens, 
except for the color of the yolk, which showed interaction of the pigmentants in the different periods. 
At seven days of supply there was stabilization of pigmentation with use of 70 ppm of the commercial 
powdered product, while egg yolks from hens receiving the inclusion of 140 ppm stabilized color at 
14 days of delivery. The commercial product based on canthaxanthin and urucum seed oil is efficient 
in egg yolk pigmentation in yellow maize based diets.
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Introdução

Os ovos são alimentos que contêm relevantes teores de ácidos graxos, proteínas, vitaminas e minerais, 
além de  terem preço acessível. A cor da gema é um parâmetro de qualidade que influencia a escolha 
do produto pelo consumidor. Existe uma preferência por gemas altamente pigmentadas(1), pois há 
uma associação entre a cor da gema e a sua quantidade de vitaminas(2). Para o consumidor brasileiro, 
a pigmentação deve ser maior que oito no abanico de cores da DSM(3,4).

Uma vez que as aves não são capazes de sintetizar carotenoides, o grau de pigmentação das gemas 
dos ovos resulta da deposição de hidróxidos de carotenoides e xantofilas provenientes da dieta(5,6).

O milho é o ingrediente que fornece a maior parte da energia nas dietas para poedeiras e também pode 
ser considerado uma fonte de carotenoides das rações avícolas. Esses carotenoides são classificados 
em xantofilas: luteína; β-criptoxantina; zeaxantina, e em carotenos: β-caroteno e β-zeacaroteno(7). Os 
teores de carotenoides no milho variam de acordo com as linhagens, cultivares, fase de maturidade, 
clima, local de produção, condições ambientais durante a colheita, processamento, tempo e condições 
de armazenamento, umidade durante a colheita e tipo de processo de secagem do grão(8-11). Assim, o 
poder de pigmentação do milho sofre grande variação. Estima-se que dietas à base de milho e farelo 
de soja  tenham intensidade de coloração de gema baixa, não alcançando níveis superiores a sete no 
leque colorimétrico da Roche(12), resultando em ampla oscilação da coloração ao longo do ano e em 
menor aceitação pelo mercado. Dessa forma, se faz necessária a inclusão de pigmentantes nas dietas 
quando se espera ovos com homogeneidade da cor da gema ao longo do ano.

Os pigmentantes naturais mais utilizados nas rações de poedeiras são o extrato de urucum 
(Bixaorellana), o açafrão (Curcuma longa), o extrato de pétala de marigold (Tageteserecta) e a páprica 
(Capsicumannum)(13). O pigmento bixina é extraído do urucum (Bixaorellana L.), sua efetividade 
varia em função dos níveis e da forma utilizada e pode ser utilizado na forma de extrato oleoso que 
contém as maiores concentrações, ou semente integral moída e/ou o resíduo da semente. A utilização 
de pigmentantes naturais requer maiores níveis de inclusão nas dietas, uma vez que seu poder de 
pigmentação é inferior ao de pigmentantes sintéticos, dessa forma, seu custo se torna mais elevado(2). 
Porém, a crescente tendência por produtos naturais torna necessários os estudos sobre a capacidade de 
pigmentação desses produtos naturais para atender às exigências do mercado e determinar um nível 
de inclusão adequado, além de garantir a segurança da inclusão em dietas para poedeiras.

Em virtude das lacunas apresentadas a respeito das variações existentes nos teores de pigmentos do 
milho, percebe-se a necessidade de mais estudos para determinar um padrão uniforme de coloração de 
gema, minimizando oscilações nas tonalidades ao longo do ciclo de produção das aves. Dessa forma, 
o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial pigmentante de gemas de ovos e o desempenho de 
poedeiras comerciais, alimentadas com um produto comercial em pó, à base de cantaxantina e óleo 
de sementes de urucum em comparação ao uso de Carophyll®, em dietas à base de milho amarelo.
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Material e métodos

O experimento foi conduzido no setor de avicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade 
Federal de Lavras, em Lavras, MG. Toda a metodologia utilizada foi aprovada pelo Comitê de Ética 
no Uso de Animais, da Universidade Federal de Lavras, sob o protocolo CEUA/UFLA n°. 027/17.

Foram utilizadas 240 poedeiras comerciais da linhagem Hy-line W36(15), com 55 semanas de idade e 
86% de postura ao início do experimento. As aves foram distribuídas em delineamento experimental 
inteiramente casualizado em esquema de parcelas subdivididas no tempo (rações x avaliações em 
dias), com cinco tratamentos e quatro repetições de 12 aves cada, em período experimental de 21 dias.

As aves foram alojadas em um galpão convencional de postura construído em alvenaria, telado 
com arame galvanizado nas laterais e coberto com telha de fibrocimento. O galpão tem gaiolas de 
arame galvanizado em posição piramidal, de 50 cm de frente x 45 cm de profundidade x 42 cm de 
altura, correspondendo a uma área de 375 cm²/ave alojada, com seis aves por gaiola. Os bebedouros 
utilizados foram do tipo nipple e o comedouro tipo calha galvanizada. 

Durante todo o experimento, a temperatura (máxima e mínima) ambiente e a umidade relativa do ar 
foram registradas duas vezes ao dia, por um termo-higrômetro digital modelo INCOTERM (Porto 
Alegre, RS, Brasil), localizado no centro do galpão e na altura das aves. As aves receberam ração e 
água à vontade e 16 horas de luz por dia, seguindo as recomendações de manejo do manual da Hy-
Line W-36(15).

A ração experimental foi formulada à base de milho e farelo de soja (Tabela 1), a ração sem adição de 
aditivos pigmentantes foi considerada como ração controle (RC), as exigências nutricionais descritas 
no manual da Hy-line W-36(15) foram utilizados para formulação e a composição dos alimentos obtida 
de Rostagno et al(16). Os aditivos pigmentantes que deram origem aos demais tratamentos foram 
adicionados on top, sendo dois tratamentos com dois níveis de inclusão de produto comercial (Biogenic 
Group, Taboão da Serra, SP, Brasil) à base de cantaxantina e óleo de semente de urucum (70 e 140 
ppm) e mais dois tratamentos com dois níveis de pigmentantes comerciais sintéticos Carophyll® 
Yellow e Red (20 + 10 ppm) e (15 + 30 ppm), totalizando cinco rações experimentais.

As variáveis avaliadas para desempenho foram: produção média de ovos (PRO) em % ovos/ave/dia, 
peso médio dos ovos (PO) em g, consumo médio de ração (CR) em g/ave/dia, conversão alimentar 
por massa de ovos (CA) em g/g. Avaliou-se como variável resposta aos pigmentantes dietéticos a 
coloração de gema dos ovos.  A CA foi calculada através da fórmula: CA = CR / (PRO x PO) x 100. 
A produção média de ovos foi calculada a cada sete dias, expressa em % ovos/ave/dia, anotando-se 
diariamente em uma ficha de controle específica o número de ovos produzidos, incluindo as perdas 
em relação ao número de aves da parcela. O peso médio dos ovos foi obtido pela pesagem de todos 
os ovos íntegros produzidos no último dia de cada semana experimental, obtendo o peso médio dos 
ovos de cada parcela. Ao final de cada período de sete dias, foi calculada uma média das pesagens 
para obter o peso médio dos ovos produzidos naquele período. 

No início do experimento e semanalmente, as rações foram pesadas em baldes identificados por 
tratamento e parcela. Assim, o consumo de ração foi mensurado ao final de cada semana, as sobras 
dos comedouros e dos baldes foram pesadas e o consumo de ração foi determinado e expresso em 
gramas de ração consumida por ave por dia (g/ave/dia). Ao final de cada período, foi calculada a 
média do consumo nas semanas correspondentes a cada período.
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A avaliação da cor de gema foi realizada pelo método de análise subjetivo com uso do leque 
colorimétrico da DSM(3), conforme descrito no guia de pigmentação de gema da DSM(3), que consistiu 
em avaliar sempre sobre uma superfície branca não refletiva, eliminando a influência das cores 
circundantes ou adjacentes. Foi usada luz natural indireta, sem luz artificial forte, evitando o reflexo 
da superfície da gema do ovo. As lâminas do leque foram posicionadas imediatamente acima da 
gema e observadas na vertical, de cima para baixo, com os números das lâminas virados para baixo, 
posicionando a gema entre as pontas das lâminas. Um único observador realizou a leitura da cor 
durante todo o experimento, observando sempre a lâmina do lado sem número e mostrando o número 
para um assistente, que registrou os dados em uma tabela. Entre um ovo e outro, o observador fechou 
o leque para garantir neutralidade entre cada mensuração. A avaliação da coloração das gemas foi 
feita nos dias zero (antes do início do fornecimento das rações), 3, 7, 14 e 21 dias. Em cada momento 
de avaliação, foram utilizados sete ovos de cada parcela experimental, cada ovo foi identificado e 
pesado em balança digital (modelo UD 6000/1-L de 1 g, Urano, Canoas, RS, Brasil), e selecionados 
para análise somente os classificados como extra (62 ± 2g). Não houve morte de aves durante o 
período experimental.
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Os resultados obtidos foram avaliados utilizando o programa estatístico SISVAR(17), e os efeitos 
significativos foram submetidos ao teste de Tukey (P<0,05) para comparação das médias das rações 
experimentais. 

Resultados e discussão

Ao longo do período experimental, a temperatura média máxima e mínima do galpão foi de 31,8 e 
20,4ºC, respectivamente, e a umidade relativa média ficou em 73%.

Não foi verificado efeito (P>0,05) das rações experimentais sobre nenhuma das variáveis de 
desempenho das poedeiras (Tabela 2). Contudo, a cor da gema apresentou interação (P<0,01) dos 
diferentes pigmentantes nos diferentes períodos de avaliação (Tabela 3).
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Aos sete dias de fornecimento, houve estabilização da pigmentação, com o uso de 70 mg/kg do 
produto comercial, enquanto  as gemas oriundas dos ovos das aves que receberam a inclusão de 140 
mg/kg desse produto estabilizaram a cor aos 14 dias do fornecimento, se assemelhando ao ocorrido 
com a suplementação com Carophyll®, que demonstrou gemas com cor estabilizada aos 7 dias, 
quando foi utilizada a dosagem de 20 ppm de Carophyll®Yellow com 10 ppm de Carophyll® Red, 
e estabilização aos 14 dias, com a utilização de 15 ppm de Carophyll® Yellow com 30 ppm de 
Carophyll®  Red. Todos os diferentes pigmentantes e suas dosagens foram efetivos na pigmentação 
das gemas dos ovos, resultando em ovos bem pigmentados, com coloração acima de 10 no leque de 
cores em comparação à ração controle, que apresentou valor médio de 6,9 no leque de cores.

O tratamento com 140 ppm de produto comercial à base de cantaxantina e óleo de semente de urucum 
se manteve com as maiores médias de pigmentação no leque colorimétrico da DSM(3) a partir do 
sétimo dia de inclusão até o final da avaliação, em comparação aos demais tratamentos, atingindo 
valor máximo de 14,6 no leque de cores.

Da mesma forma, o tratamento com a dose de 70 ppm do produto à base de cantaxantina e óleo de 
semente de urucum manteve médias semelhantes às do pigmentante sintético na dosagem de 15 
ppm de Carophyll® Yellow, com 30 ppm de Carophyll® Red a partir do sétimo dia do experimento,  
apresentando as máximas de 12,4 e 12,2, respectivamente. Verificou-se que a inclusão do produto à 
base de cantaxantina e óleo de semente de urucum em 70 ppm e 140 ppm em dieta à base de milho e 
farelo de soja, para poedeiras, foi eficiente para alcançar valores de pigmentação de gema acima de 
12 e de 14, respectivamente, no leque colorimétrico DSM(3).  

Moura et al.(13), avaliando a inclusão de pigmentantes naturais em dieta à base de sorgo para codornas 
em postura, concluíram que o extrato de marigold proporcionou escore colorimétrico da gema 
equivalente ao das aves alimentadas com ração à base de milho e que a suplementação associada dos 
extratos de marigold e páprica proporcionou maior escore colorimétrico e em menor tempo. 

No estudo de Oliveira et al.(14), foi avaliada a inclusão de extrato de páprica e de marigold em dietas à 
base de sorgo para poedeiras leves com 95 semanas de idade. Foi encontrado aumento da pigmentação 
da gema com a inclusão dos pigmentantes. A inclusão do extrato de páprica (0,6%) resultou em gemas 
de coloração 14 no leque colorimétrico. Entretanto, a combinação dos dois pigmentantes na mesma 
dieta não apresentou aumento da pigmentação, em comparação à dieta com extrato de páprica. Assim, 
foi concluído que o extrato de páprica é eficiente em aumentar a pigmentação da gema, com ou sem 
extrato de marigold. 

A inclusão dos pigmentantes não alterou o consumo de ração das poedeiras, dessa forma, a conversão 
alimentar, a produção e o peso dos ovos foram semelhantes entre os tratamentos.

O nível energético e proteico da ração pode afetar a produção de ovos das poedeiras(18), assim como 
o peso dos ovos é influenciado pelo nível proteico e pelo balanço de aminoácidos, especialmente 
metionina e lisina(4). Uma vez que o consumo de ração foi semelhante entre os tratamentos e que 
as dietas foram formuladas de acordo com o estágio fisiológico das aves, conclui-se que a demanda 
nutricional foi atendida, não havendo diferenças entre os parâmetros de produção.

Garcia et al.(2), avaliando a inclusão de diferentes níveis (0, 12, 24, 36, 48 e 60 ppm) de cantaxantina 
em dietas à base de milho e farelo de soja para poedeiras da linhagem Hisex Brown, não verificaram 
alteração no desempenho entre as dietas. De forma semelhante, quando a semente residual de urucum 
foi incluída em rações à base de sorgo para poedeiras com 97 semanas de idade, não foi encontrada 
diferença no desempenho  delas(19).
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Estudando a inclusão de níveis crescentes de semente de urucum moída (0,5%; 1,0%; 1,5% e 2%) em 
rações à base de milho e farelo de soja para poedeiras com 40 semanas de idade, durante três ciclos de 
21 dias, não foram encontradas diferenças no desempenho das aves nem na qualidade dos ovos entre 
os tratamentos avaliados(20). Entretanto, Silva et al.(21), ao adicionarem semente residual de urucum 
(0, 2, 4, 8 e 12%) em dietas para poedeiras com 40% de sorgo, observaram maior produção de ovos 
com o aumento da inclusão de urucum, sendo este fato explicado pelos autores pela coloração da 
ração mais vermelha, resultando em maior consumo,  e pelo efeito de diluição da energia promovido 
pelo aumento da fibra da ração. O aumento da inclusão de semente de urucum pode ter  elevado a 
fibra das rações, com consequente redução do aproveitamento da energia, fazendo com que as aves 
compensassem  o baixo aproveitamento energético, consumindo mais ração.

De maneira geral, a inclusão de pigmentante naturais ou comercias em rações para poedeiras parece 
não alterar o desempenho das aves. Contudo, esses resultados podem variar de acordo com o tipo e a 
dosagem de pigmento utilizado, com a idade das aves e com o período experimental. 

Gemas altamente pigmentadas são preferidas pelos consumidores, sendo os escores de 10 a 15 no 
leque colorimétrico os mais aceitos no mercado de ovos(1). Porém, observa-se, na prática, que os ovos 
comercializados no Brasil, principalmente na região Sudeste, apresentam coloração variável e com 
baixa intensidade, se verificada pelo leque de cores, sendo rara a aquisição de ovos comuns (sem 
enriquecimento nutricional ou sem ser classificado como caipira), com coloração acima de 9.

Os primeiros estudos com inclusão de urucum em rações para poedeiras foram feitos por Campos(22). 
Foi verificado que a inclusão (1 e 2%) de urucum, na forma de farinha, melhora a pigmentação da 
gema do ovo, em rações com substituição de 30% do milho pelo trigo. Conclui-se que apenas 1% 
de inclusão é suficiente para obter coloração da gema semelhante à conseguida em rações à base de 
milho e que, a 2% de inclusão, resulta em colorações de gemas alaranjadas, de grande preferência 
pelo consumidor brasileiro. 

Posteriormente em estudo semelhante, Araya et al.(23), estudando o efeito da inclusão de 0,003% de 
Carophyll e 1,06% da farinha da semente de urucum em rações utilizando sorgo,  obtiveram cor de 
gema similar quando o milho era utilizado na ração, alcançando escore de 9 a 10 pontos no leque 
colorimétrico da Roche. Pereira et al.(24) utilizaram níveis de inclusão (0,05, 0,10,0,15 e 0,2%) mais 
baixos quando comparados à farinha da semente, pois foi utilizado o extrato  oleoso de urucum, e 
verificou-se um aumento da coloração das gemas dos ovos de galinhas poedeiras, concluindo que, 
com a utilização de 63% de sorgo e a adição de 0,2% de extrato oleoso de urucum, se obtém gemas 
de coloração similar quando comparadas com ração contendo 61% de milho e sem extrato de urucum.

Segundo Silva et al.(21), a substituição do milho (40%) por sorgo, com inclusão de 0,10% a 0,15% do 
extrato oleoso de urucum nas rações de poedeiras, é suficiente para alcançar uma pigmentação similar 
à obtida com rações à base de milho.

Entretanto, considerando que grande parte da inclusão de pigmentantes à base de óleo de semente 
de urucum é feita em rações que contenham produtos com baixos teores de pigmentantes, como o 
sorgo, e que o milho foi o ingrediente-base utilizado nas rações deste estudo, fez-se a inclusão dos 
pigmentantes comercias de 140 ppm  e metade dessa dose, 70 ppm, com o intuito de padronizar as 
variações existentes na capacidade do milho de colorir naturalmente as gemas de ovos.  

O Carophyll® Yellow e os carotenoides amarelos provenientes do milho são responsáveis por criar 
uma base de cor amarela na gema, que se mantém por volta de 7 no leque colorimétrico da DSM(3), 
como foi verificado no dia 0 do experimento. A inclusão do Carophyll® Red da cantaxantina, presente 
no produto natural, cria um blend de cores e propicia uma coloração mais vermelho-alaranjada ao 
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pigmento-base amarelo. Ou seja, a inclusão dos carotenoides vermelhos proporciona uma resposta de 
mudança de cor usando a cor amarela como base. Assim, a proporção entre os carotenoides amarelo 
e vermelho implica melhor custo-beneficio para a pigmentação da gema do ovo. 

No presente estudo, o uso da proporção 2:1 (20 e 10 ppm) de pigmentos amarelos e vermelhos, 
respectivamente, se mostrou menos eficiente para atingir pigmentações mais alaranjadas quando 
comparados a 1:2 (15 e 30 ppm), confirmando o fato de que, com a utilização do milho na dieta, 
contribui-se para a formação da base amarela na gema, proveniente principalmente da luteína e da 
zeaxantina(25).  Assim, dietas à base de milho propiciam uma base colorimétrica em torno de 7 no leque 
DSM e, a partir daí, a inclusão de pigmentantes vermelhos é responsável pela elevação desses teores. 
Por isso, os valores das dietas contendo 30 ppm de Carophyll® Red resultaram em pigmentação no 
leque subjetivo quando comparada a 10 g/t de Carophyll® Red.

Dessa forma, o pigmentante natural na dosagem de 70 ppm obteve resultados similares ao produto 
comercial Carophyll®, a partir do sétimo dia. Existe uma diferença no tempo e na quantidade de 
deposição desses pigmentos no tecido adiposo e no conteúdo lipídico da gema das aves. Em suma, é 
necessário avaliar a viabilidade do pigmentante comercial preparado com a mistura de pigmentante 
natural e sintético, em contrapartida aos comercialmente conhecidos no mercado, como o Carophyll®, 
quando dosagens de 70 ppm já foram suficientes para alcançar coloração 12 no leque colorimétrico da 
DSM(3). Havendo assim a necessidade de maiores estudos de viabilidade em se usar  dosagens maiores 
(140 ppm), já que uma maior inclusão tornaria a dieta mais onerosa, entretanto, proporcionaria uma 
pigmentação mais acentuada, que  pode ser mais valorizada por certas categorias de consumidores, 
a exemplo das indústrias alimentícias, criando uma possibilidade de agregar maior valor ao produto.

Conclusão

O produto comercial, à base de cantaxantina e óleo de sementes de urucum, é eficiente na pigmentação 
da gema de ovos em rações à base de milho amarelo. Assim, quando o interesse for obter colorações 
em gemas de ovos acima de 12 no leque colorimétrico da DSM, podem ser utilizados 70 g/t de ração, 
ou 140 g/t de ração quando se deseja intensidade de cor próxima de 14 no leque de cores.
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